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PARECER TÉCNICO 

 

Trata-se de parecer técnico elaborado pelo Grupo de Trabalho/GT, designado 

pela ABC para tratar a respeito da Recomendação Técnica/RT, intitulada “Revogação da 

Técnica colorimétrica Rodizonato de sódio para análise de resíduos de disparo de arma 

de fogo”, denominado “Recomendação Técnica – GSR”. 

    

“RECOMENDAÇÃO TÉCNICA – GSR” 

 

Atendendo à determinação da Associação Brasileira de Criminalística, na pessoa 

do seu presidente, Perito Leandro Cerqueira Lima, criou-se este grupo de trabalho, 

coordenado pelo Perito Criminal Sebastião Renato da Costa Oliveira, visando fornecer 

elementos para o posicionamento da referida entidade a respeito da Recomendação 

Técnica intitulada “Revogação da Técnica colorimétrica Rodizonato de sódio para 

análise de resíduos de disparo de arma de fogo”, elaborada pelo Grupo de Trabalho/GT, 

denominado Recomendação Técnica - GSR, produzida e assinada após consenso de 

Peritos Criminais de vinte e três estados da federação, na data de 26 de abril de 2021. 

O grupo de trabalho reuniu quatorze peritos oficiais, que após discussões 

realizadas em cinco encontros virtuais, realizou ponderações às seguintes sugestões, 

extraídas da Recomendação Técnica em análise, com o intuito de auxiliar na decisão 

final da ABC: 
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“RECOMENDA-SE: 

 

 A suspensão da análise de resíduos coletados em mãos, face, vestes, etc. de 

suspeitos de terem disparado arma de fogo por meio de técnica colorimétrica 

utilizando o reagente Rodizonato de Sódio. 

 Que as agências dos órgãos de Perícia Oficial de Natureza Criminal das 27 

(vinte e sete) Unidades da Federação e seus respectivos Secretários de Governo 

coadunem esforços, a fim da aquisição da tecnologia, considerada atualmente 

padrão ouro, bem como a manutenção da logística para a realização de exame 

residuográfico em amostras de resíduos coletados em mãos, face, vestes, etc. 

de suspeitos de terem disparado arma de fogo por meio de Microscopia 

Eletrônica de Varredura Acoplada a Análise de Raios X Por Espectroscopia de 

Energia em Dispersão (MEV-EDS), recomendado pelo SWGGSR (The Scientific 

Working Group on Gunshot Residue) e pela Sociedade Americana de Testes e 

Materiais (American Society for Testing, and Materials-ASTM), técnica 

confiável, no que se refere à análise de resíduos provenientes de disparo de 

arma de fogo pela possibilidade, tanto da análise morfológica, como da 

composição química desses resíduos.” 

 

Após deliberações acerca do conteúdo dos parágrafos destacados, esta 

comissão entendeu por ratificar a recomendação técnica em estudo, porém 

adotando as seguintes observações: 

 

 Considerando as especificidades de cada ente federativo, no que diz respeito à 
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logística, que inclui o desafio do equilíbrio de demandas periciais e a 

escassez/disponibilidade de recursos financeiros, materiais e de pessoal, para 

garantia de manutenção e funcionamento de tecnologias em laboratórios forenses, 

manifestamo-nos a favor de que os entes federativos possam utilizar outras 

técnicas analíticas instrumentais, desde que estas apresentem robustez e 

confiabilidade analítica no que se refere à análise de resíduos provenientes de 

disparo de arma de fogo, permitindo determinar de forma seletiva, quantitativa e 

inequívoca a composição química dos resíduos deste evento, diferenciando-os de 

possíveis outras fontes, quer seja, contaminação ambiental e/ou ocupacional. Isto é 

necessário, uma vez que as demais técnicas analíticas não fornecem um segundo 

critério de positividade, tal qual a análise morfológica dos resíduos do disparo, obtido 

exclusivamente através do uso de Microscopia Eletrônica de Varredura Acoplada a 

Análise de Raios X por Espectroscopia de Energia em Dispersão (MEV-EDS), razão de 

ser considerada a técnica padrão ouro pela comunidade científica internacional 

forense. 

 

 Considerando que todas as técnicas instrumentais ora disponíveis e utilizadas na 

rotina dos órgãos periciais no Brasil, têm em comum os mesmos alvos analíticos, isto 

é, os metais chumbo, bário e antimônio, fração inorgânica da munição (componentes 

da mistura iniciadora da espoleta), e não, a pólvora, fração orgânica (mistura 

propulsora do projétil), e, ainda, que a composição química da munição possa 

apresentar variação em função de demandas do mercado legal de armas e munições 

(a exemplo das conhecidas Non-Toxic Ammunition (NTA) isentas de chumbo, bário e 

antimônio), bem como o mercado clandestino e ilegal, manifestamo-nos a favor de 

que os órgãos periciais disponham de contínuo esforço institucional para 

financiamento de pesquisas e acordos de cooperação técnica entre estes órgãos, e 

parcerias com universidades, e da constituição de uma rede nacional integrada de 
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Gun Shot Residue (GSR), a exemplo da que existe com a genética forense, Rede 

Integrada de Bancos de Perfis Genéticos (RIBPG), e a balística forense, Sistema 

Nacional de Análise Balística (SINAB), que se encontram em curso. 

 

É o que temos a apresentar. 

Atenciosamente,  

 

Assinaturas dos participantes.  

 

Alexandre Nascimento dos Santos 
Perito Criminal – ITEP/RN 
 Instituto de Criminalística 

 Cacilda Satomi Yano Mallmann 
Perita Criminal -LAFASC – AM  

Instituto de Criminalística  
 
 
 
 

  
 
 

Clarissa Cassini Bettoni 
Perita Criminal – IGP/RS  

Departamento de Perícias Laboratoriais  

 Enoque Silva Santos 
Perito Criminal – DPT/BA  

Laboratório Central de Polícia Técnica  
 
 
 
 

  
 
 

Francisco Clayton Ferreira  
Perito Criminal – POLITEC/RO 
Instituto Laboratorial Criminal 

 Rodrigo Evaristo Wenceslau- Perito 
Criminal – Coordenadoria Geral de 

Perícias do MS 
 
 
 
 

  
 
 

Pablo Alves Marinho 
Perito Criminal IC/MG – PCMG 

 Pedro Fernando Veloso dos Passos 
Perito Criminal SPC/TO 

 
 
 

  

Rodrigo Henrique de Oliveira Montes 
Perito Criminal SPTC/SP 
São José do Rio Preto/SP 

 Rogério Luis Souza Carvalho  
Perito Criminal – MA / Instituto 

Laboratorial de Análises Forenses (ILAF) 
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Sophia Wieczorek Lobo  
Perita Criminal – SPTC/GO 

Laboratório de Química e Toxicologia 
Forense – Goiânia – GO 

 Thalmanny Fernandes Goulart 
Perito Criminal – Polícia Científica do 

Estado de Alagoas 

 
 
 
 

  
 
 

Viviane Fassina 
Perita Químico-Forense – IGP/RS 

Departamento de Perícias Laboratoriais – 

  

 

 

Sebastião Renato da Costa Oliveira 

Perito Criminal - CGP/MS 

Coordenador GT 


		2022-08-09T13:53:39-0300
	ROGERIO LUIS SOUZA CARVALHO:92804250300


		2022-08-09T13:19:56-0400
	RODRIGO EVARISTO WENCESLAU:83709959187


		2022-08-09T14:24:15-0300


		2022-08-09T15:16:02-0400
	CACILDA SATOMI YANO MALLMANN:32020457253




